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doeiro e comparável ao produto padrão. Os produtos não provocaram quetla de
capuchos, nem tiveram efeitos sobre a abertura dos mesmos.

(i)Harvade 600F(2)Harvade 250F (3)Catapult
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O presente ensaio foi realizado para ser avaliar o efeito de produtos
desfolhantes de algodoeiro no ano agrícola de 1983/84 na região de Jaboticabal,
SP, em solo de média fertilidade. O cultivar utilizado foi o ''IAC-17'' semeado a
1,00 m entre linhas com 6 plantas por metro linear, adubado de acordo com análi-
se do solo, tendo recebido tratos culturais adequados. O delineamento experimen-
tal foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e seis tratamentos que consta-
vam de IJB[-1285 (1) a 0,5 1/ha + ] ]/ha de surfactante; UB]-1285 a 0,8 1/ha + ],6
l/ha de surfactante; UBl-2337 (2) 1,2 1/ha; UBl-2337 a 1,5 1/ha; tridiazuron (3) a
0,15 kg/ha; e testemunha.

As parcelas tinham 6 metros de comprimento e 5 linhas de plantas.
Os produtos foram aplicados quando 70%o dos capuchos estavam abertos, no
período da manhã(6,0 - 8,0 h$), com solo úmido e sem vento. Utilizou-se de pulve-
rizador postal, manual com bico cónico e vazão de 300 1/ha aproximadamente.

As avaliações foram efetuadas com base em três contagens do núme-
ro de folhas, de maçãs e de capulhos: a primeira foi realizada 14 horas antes da
aplicação dos produtos, e demais, 6 e 12 dias após. Os valores obtidos foram ana-
lisados estatisticamente, tendo-se transformado as variações porcentuais entre as
contagens, em Vx + 100.

Concluiu-se que: a) os diversos tratamentos não provocaram qualquer
variação sgnificativa na abertura de capuchos e maçãs; b) 6 dias após a aplicação
dos produtos, todos foram eficientes no desfolhamento; c) 12 dias após a apli-
cação do produto, só o thidiazuron foi eficiente, porque os demais produtos pro-
vocaram rebrotas e o aparecimento de folhas jovens.
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Foi instalado em agosto de 1983, no município de Monte Mór, Estado
de São Paulo, um experimento de campo como objetivo de avaliar o comporta-
mento dos produtos dimethipin, nas formulações de 600 g/litro (1) e de 250 g/litro
(2), ambas na forma de ''flowable'', e bromoxynil (3). Formulado como emulsio-
nante concentrado contendo 232 g. i.a./litro), como desfolhantes na cultura da ba-
tata. Os tratamentos, em blocos ao acaso e três repetições, foram: dimethipin
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(Harvade 600 }') + surfactante (4) nas doses de 0,6 + 1,0 kg/ha i.a. e 0,9 + 1,5
kg/liu i.a., dirnclhipin a 0,5 e 0,75 kg/ha i.ü., bromoxynil a 0,232: 0,348 e 0,646
kg/ha e paraquat(5), usado como padrão, na dose única de 0,6 kg/ha, e duas teste-
munhas por blocos experimentais. A variedade da batata empregada foi a Achat,
sendo as parcelas experimentais constituídas de seis linhas de 5,0 m de compri-
mento, espaçadas entre si por 0,80 m. As aplicações foram feitas com um pulveri-
zador costas pressurizado a ar comprimido, com pressão de 3,6 kg/cm2, munido de
barra com cinco bicos, com gasto de 500 1/ha de calda, 15 dias antes da colheita,
estando a cultura na ocasião com 88 dias de plantio. Nas avaliações foram consi-
deradas o número total de folhas verdes ou parcialmente verdes de seis covas/par-
cela/avaliação. A contagem inicial, antes da avaliação, realizou-se em 15 de agosto
de 1983 e as contagens de avaliação foram realizadas em 19/8/83, 23/8/83 e
26/8/83. Em 30/08/83 foi procedido o levantamento da produção da cultura

Os resu)tados revelaram que todos os produtos agiram como desse-
cantes da parte aérea de plantas de batata, não tendo ação de desfolhante. Na pri-
meira avaliação (19/8/83) todos os tratamentos mostraram diferenças significati-
vas no número de folhas verdes em relação às testemunha, sendo o efeito de bro-
moxynil na menor dose, de 0,232 kg/ha, inferior quando comparado com os outros
tralarnentos. Nas avaliações posteriores e teste F não foi significativo para trata-
nicntos. Nenhum tratamento influiu na produção agrícola.
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O sorgo (SorgAum bico/or (L.) Moench), surgiu na atualidade, coma
unia planta de grande potencial para substituir o milho em áreas mais secas, por
causa de sua alta resistência à deficiência hídrica no solo.

Atrazine é um dos poucos herbicidas tolerado pelo sorgo, porém dei-
xa (ii' í'ontrt)lar algumas gramíneas.

A scletividade das chlornacctamidas pode ser aumentada nesta cultu-
ra ct)rn {) tlmprego (]e produtos que a protejam, sem que haja decréscimos nas pro-
dtiç'õcs e nas atividades herbicidas sobre as plantas daninhas.

O uso de antídotos, para proteção de culturas contra a fitotoxicidade
dc herbicidas, é uma promissora área de pesquisa. Na atualidade há um número
limitado de herbicidas recomendados para o sorgo granífero e menor ainda para
o sacurino, no controle de gramíneas, devido a baixa seletividade dos mesmos pa-
ra esta cultura.

Com o objetivo de verificar a eficiência dos antídotos CGA 92 194 e
CCA 43 089 sobre a tolerância de dois cultivarem de sorgo às chloroacetamidas e à
atrazine, bem como suas respectivas ações sobre as plantas daninhas, foi montado
um ensaio com delineamento em blocos casualizados, num esquema fatorial, em
um l.atossolo Vermelho Amarelo, fase cerrado, utilizando atrazine em combi-
nações com metolachlor, alachlor, acetochlor e propachlor, no Centro Nacional
de Pesquisas de Milho e Sorgo da EMBRAPA.

Os produtos(CGA 92 124 e CGA 43 089) funcionaram como antídotos
para metolachlor, alachlor e acetochlor e aumentaram a atividade de atrazine e
propachlor sobre as plantas de sorgo e não influenciaram a ação dos herbicidas
sobre o controle de plantas daninhas.
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